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CONFIANÇA E DESCONFIANÇA 

São estes os dois poios en- grande utilidade publica, e faz 
tre os quaes realisa o seu gyro muita cousa inútil e talvez pre- 
a nossa vida social, económica judicial, porque a desconfiança 
e financeira. é um obstáculo tão temeroso, 

O credito e o descrédito; o que raros são os que teera for- 
que possa haver de mais hete- ça para arcar com elle, remo- 

r e 

rogeneo, de mais contradictorio, 
de mais antinomico! 

A nossa única moeda con- 
siste em papeis de credito. Os 
papeis de credito são uma re- 
presentação da confiança publi- 
ca, no que elia é mais difficil 
de se manifestar. Mas desde que 
esses papeis são a nossa umea 
moeda, segue-se que a confian- 
ça que elles traduzem tocou o 
seu limite máximo, passou até 
esse limite, porque é... illimita- 
da. 

Entretanto da maior parte 
de taes papeis todos desconfiam. 
Bem sabemos que a circulação 
fiduciária não se opera sem re- 
sistências frequentes. Acceitam- 
se semilhantes titulos represen- 
tativos da moeda, que não te- 
mos, por não haver cousa me- 
lhor. D'antes capitalisava-se, 
agora despende-se tudo, porque 
não se confia no valor do pa- 
pel. .. moeda. Todos o vão pas- 
sando de mão em mão, como 
se passa a carta no jogo do dia- 
brete. Dir-se-hia que n esta cir- 
culação forçada cada qual ima- 
gina'descartar-se do que não 
presta. 

Aqui está, pois, bem clara- 
mente expressa, a desconfiança 
no que parece dever significar a 
maior prova de confiança. 

Seguindo do mais para o 
menos, se é que n'isto pôde ha- 
ver mais e menos, cm todas as 
relações publicas e particulares 
se nos deparam simultaneamen- 
te estes dois factores diametral- 
mente oppostos. 

Sob as apparencias da mais 
entranhada confiança esconde- 
se a mais profunda desconfian- 
ça. Os risos que se trocam, as 
amabilidades que se cruzam es- 
tão precisamente como aquella 
especie de moeda: não se sabe 
se são verdadeiros ou talsos: d 
cautela vae-se suppondo que são 
falsos. 

Raro é o louvor que por 
dentro não seja censura; pensa- 
se o inverso do que se diz. Em 
tudo que os outros fazem esqua- 
drinha-se uma intenção ruim. 

vel-o, pôl-o fóra do seu cami- 
nho. 

Desanima-se, e isto é natu- 
ral, deante das suspeitas, das 
desconfianças, que não deixam 
de nascer, ainda bem se não 
manifestou a idéa preliminar de 
qualquer emprehendimento. Por 
que sem se saber do que se tra- 
ta, logo se attribue a planos 
ambiciosos, interesseiros, espe- 
culadores o que se pretende rea- 
lisar. 

Ora, quanto mais puros, 
mais sãos são os intuitos de 
quem se propõe realisar algu- 
ma cousa, que mereceria apre- 
ço e applauso, maiores são as 
hesitações, e por fim os desa- 
lentos causados por essa detur- 
pação de similhantes intuitos. 

qqKtq mqsshiíq 

A MULHER MAIS BELLA DO MUNDO; 

Por Georges Maurevert 

'iiplonsidade!. .. (Assombro). A-! perfeita, a estatua do sonho que eu 
mei-vos demais, encantadoras feiti- liz modelar por um Zeuxis moder- 
ceiras, Secuiulina, Thereza, Quiri- no, segundo as perfeições que adó- 
na, Qnintina, Sevéra, Sarah, e tu, ro em cada uma de vos?...Todas 

j Diana!... Adorei-vos mais do que 11'nma só!.. .Não podeis ler ciúme. 
| devia—e reuni-vos hoje aqui, mi- minhas divindades, pois que leríeis 
i nhãs sete maravilhas, para vos di- ciúme de vós próprias!... 
zer que tenho de abandonar-vos— Elias admiravam respirando a 
para despedir-rae! (Gritos, proles-1 custo... 

1 tos e soluços i. Obrigado!... Vós. E eis que, de repente—se viu 
sois boas e bellasl. . Não deveis mais tarde no palacio ura mysterio- 

(Conclusão) 

—Oh thereza, Qcam soberbas 
estas saphiras nos seus cabellos lou- 
ros! . • ■ 

—Os seus cabellos negros real- 
çam o valor do seu pente de péro- 
las... 

—Não é por cansa dos seus 
olhos que elle a ama? 

_ . —Estas esmeraldas mostram 
Parece que não devia ser assim, bem requintado gosto, mas a 
que a rectidão das intenções se ~ . 
deveria tornar uma força inven- 
cível; mas não é. Quasi sempre 
—nem sempre felizmente —os 
menos rectos, os menos since- escolhido! 
ros nos seus propositos vem a 
ser os que mais e com melhor 
êxito luctara contra todas as 
desconfianças e resistem a todas 
as censuras. 

Mais do que nunca, a for- 
tuna—se fortuna se pôde cha- 
mar, tomou o partido dos au 
dacíosos. Pouco lhes importa a 
esses que os seus planos e os 
seus actos inspirem desconfian- 
ça. Não retrocedem, não param 
no seu caminho: hão de chegar 
por força onde pozeram a mi- 
ra. 

E houve ainda gritos, risadas. um diamante scinlille aos vos- 
amaveis cumprimentos, delica- sos olhos em lembrança d aquelle 

das altenpões, esgares, gestos, sur- Que morreu do vosso amm. (Gri- 
prezas—ura pouco de ciúme mes- tos e soluços). Nao me lastimeis, 
mo assim!—eraquanlo que os la- 611 vos supplico 
caios, passando como sombras, ser- 
viam discretamente. 

temer nada para vós apóz a mi- so jogo de espelhos—alguma coisa 
nha... partida! As minhas precau- como que uma sombra ligeira, pai- 
ções estão tomadas para que se per- rou sobre a visão.. - As cavidades e 
pelúe o luxo de que vos rodeei, as curvas descobriram-se. As côres 
minhas jóias—e para que por ve- desappareceram progressivamente. 

A côr dos olhos afundou-se nas or- 
bitas. 0 ouro dos cabellos desvane- 
ceu-se, apagou-se,. .A carne tor- 

minhas amadas, 
las mulheres do mundo. 

nou-se lerrea, verdeceu lenlamen- 
Eu deixo-vos, te...Um ruido interior descobriu o 

a vòs as mais bel- trabalho ignóbil do verme.. .E eis 
pela mais 'que os ossos rebentaram, estalaram 

bella mulher do mundo! a pelle lamentável—e surgiu emQm, 
Elle callou-se e limpou os la- no meio do horror, um esqueleto 

bios muito vermelhos... Um silen- fazendo caretas, ridiculamente co- 
cio linha seguido as suas ultimas roado com uma auréola de rosas 
palavras... silencio logo interrom- pútridas. 
pido; E a voz do duque Myrlil se 

—0 que. Myrlil, que queres ouviu, fraca, loaginqua—voz d'além 
tu dizer?... Pazes-nos medo!... Eu tumulo: 
juro-le, hei-de ser hera discreta!... —-Enganei-vos. minhas loucas 

sua 1 Uma irmã de caridade, Myrlil!., . amantes?.. .Não é na verdade!. • • 

candura Sarah' Juramol-o todas, na» é assim?...E' não é...a mais bella mulher do 
-Àh! d'estas pérolas entre os Pa™ fazer-nos medo que elle nos mundo?!... 

sejOÍ, falia d'esle modo!. • .Tu enganas no? E caiu. morto, no meio das se- 

^MyrTii teve coslo em lel-a Myrlil!.. .0 que vem a ser antes te mulheres desfallecidas!... 
de mais nada, essa mais bella mu- 
lher do mundo? -. • 

Elle levantou-se com custo, 
apoiado nos braços da cadeira. 

—A mais bella mulher do mun- 
do! Quereis conhecer essa rival?... | 
Pois bem! que o vosso desejo seja 
■mlisfeiln!.. .Ides ver!.. -Mas vinde 
iodas minhas ateirrlas. minha- de 
licias. meu pai aizo!... Amparai me. 

—Ah! o monstro!... 
—0 maroto!... 
—0 villãu!... 
—0 indigno!... 
—Que fal!e!... Que se expli- 

Yersão de 

Ferdinand. 

que! 
E punhos pequeninos se esten- 

diam iravessaitièute para Myrlil, pal- 
lido e sorridente, o qual levava de 
vez em quando áos lábios um jenço j cercai-me!. . Q-e- .m vos sinta, ;,iie 

eu vos toque nós braços, HoS seios, 
nas faces adoradas!... 

de cassa, e beijava, quando perce- 
bia que não o viam, os dedos de j 
Secundina, ou Diana, alraz da ore- 
lha. . 

A" sobremeza, com um dedo 

OCGPS 

Elias precipitaram-se para elle 
gritando... 

—Myrlil, Myrlil!-. .Bem ama- 
do!... Nem teem que estranhar levantado, pediu silencio: , i 

se desconfie delles, porque a —Era uma vez, minhas que- gllç calcou um bolao electn-: 
conciencia lhes diz que essa des- ridas, era uma vez, em tempos que co...A sala foi novamente mergu- 
confianca é merecida e justifica- já lã vão, um graude pintor grego | 'haiTa nas trevas—e como que um 

que se chamava Zeuxes. Qulzéram J terror innuudou as frontes e cora- 
que elle pintasse o retraio da mais i pões... 
bella das raortaes, Helena, para que | Km frente do duque, urra ar- 

Elle mação pesada se elevou, lenlamen- 

da. 

_ é 

nao terem . 
vontade que os assalta, como 
se fôra pouco terem de luctar 
com as difficuldades insepará- 
veis de todo o trabalho que se 
afasta dos moldes communs,re- 
tráem-se e desistem. 

Sendo, pois, indispensável 
paiz de pou- 

cos recursos, e de poucas ini- 
ciativas, como é o nosso, e sen- 
do a desconfiança geral, não ad- 
mira que andemos constante- 
mente para traz e para 
te. 

Talvez nos digam, e a isso 
não responderemos, que a des- 

nanças porque a administração confiança nasce dos desenganos, 
c as finanças soffrem muito com e que de ser ella grande se de- 
esta desconfiança mascarada em ' 
confiança. 

Hoje quem administra, e 
principalmente quem adminis- 
tra em ponto grande, deixa de 
fazer muita cousa, que seria de 

Dos homens públicos julga-se o 
peior possível, ainda quando,em _ _ . _ 
manifestações, se lhes attri buem a confiança, n'um 
as maiores virtudes. 

Um convivio muito affectuo- 
so, a julgar pelo que se vê; mas 
na sombra, em segredo, por de- 
traz da cortina, as peiores de 
todas as supposições. 

Isto não é pregar moral, é 
tratar de administração, de fi- 

Os que procedem de boa 
fé é que não podem conformar- 
se com a desconfiança, porque a grande Troya fosse destruída - . hri,, . .„= 
é injusta; e assim para não sof- acceilou a tarefa, mas com a con- te, lentamente.-e J^.bnu a c,,.- 
frerem mais contradiccões, para dição de que-lhe seria permittido i sa mais raeRperadarô ad n a e .. 

,uctar com a má copiar das ...ais bellas mulheres da Era, sob ondas de luz, uma mn her 
4 • cidade, o que n'ellas enentrasse nua. coroada de rosas, com os bra- 

de mais bello; e que assim, talvez cos ao longo do corpo esplendido, 
chegasse a entregar essa maravilha immovel e de pe n um escabello se- 
das maravilhas que se chamava He- pulchral de velludo escuro e 
lena. (Applansos discretos).' 

—Eu lambem quiz conhecer a 
belleza—e vós m'a fizestes conhe- 
cer. (Rumores liiongeiros) Mais 
de mil dias commmiguei nos sete 
altares de vossas grassas, com lodo 
o ardor pelo menos quadriquotidia- 
no da minha sinceridade. (Sorrisos 

dean-1 e olhares surrateiros). Mas eis 

ve concluir 
muitos. 

terem estes sido 

que o fogo do fervor consumiu o 
crente! (Exclamações de surpre- 
sa). 

0 duque Rolando tossiu leve- 
mente no seu lenço manchado de 
vermelho, aqui e ali ■ • • e prose- 
guiu: 

— Sira, minhas queridas, mor- 
ro da mais suave das mortes!... 
(Clamores de admiração). Não 
me lastimeis!... Eu morro de vo-, 

. sédas 
rôxas. 

Exclamações, grilos de admira- 
ção, espalharam-se nas trevas: 

—Ella tem as minhas mãos ! 
dizia Secundina. 

—E tem o meu pescoço! dizia 
Thereza. 

—Os seus seios são como os 
meus! clamava Quirina. 

—Tem lambem os meus bra- 
ços! dizia Quiutina. 

—E os meus olhos! repelia Se- 
véra. 

—São meus os seus hombros! 
pronunciou Sarah. 

—Ella tem os meus cabellos! 
clamava Di ma. 

A voz de Myrlil,continuou mais 
alto: 

—Não o verdade que ella 6 

Sox-teio 
No dia 3 do proximo mez 

de dezembro, ás 9 horas da 
i manhã, ha de ter logar no edi- 
fício da caraara municipal d"es- 
te concelho, o sorteio dos man- 
cebos recenseados e apurados 
para o serviço militar do cor- 
rente anno. 

Nos restantes concelhos do 
districto realisa-se aquelle ser- 
viço nos dias abaixo indicados: 

Viauna do Castello, 6 de 
novembro; Arcos, 16; Caminha, 
q; Cerveira, 21; Monsão, 3o; 
Ponte do Lima 12; Coura, 24; 
Valença. 27, 

Aviso aos interessados. 

Afim de inspeccionar as es- 
colas d'este concelho e syndicar 
acerca de certas faltas commet- 
tidas por alguns professores, es- 
teve aqui na semana passada, o 
sr. Manoel José Ferreira da 
Silva, muito digno professor of- 
ficial de ensino livre primário e 
secundário e inspector primário 
extraordinário, da cidade de 
Vianna do Castello. 

Eleições 
Para serviço das eleições, 

chegou a esta villa, na noite do 
dia 3i do mez findo, uma força 
de policia civil, do Porto. 



JORMAL DE MELGAÇO 

vensaxloi* civil tio ! ICloi^tio inxixiiciiíal 

«àiKtcic to Conforme estava detenr.i- 
,, „!nado, realis«u-se no ultimo do- coUcgn1 • • \* 1 * " 

mnigo., 3 do corrente, a eleição COIiSIOví ' - 
A< nosso prosado 

ciDistnctt, de Vianna» ; da- cintara mnnicipai tf este con- 

: "iho: a^sguT 
dlustrc governado:- c.v.1 dçste P nu-lhor ordem e har- 
disíncto, ia, em breve, deixar t- inonj,) 

seu elevado cargo em virtude 
dc lhe estar reservado um im-, ^ c composta dos se- 
portante Joaar na secretaria do . - ^  
iteino, e sendo substituído pelo , o""1 es c ^ * 
sr. dr. Amâncio Pinheiro, anti- j Effectivos 
go deputado e governador civil j Dr. Augusto Gezar Ribeiro 
do districTo de Bragança. i Lima 

dial noticia, porém, não tem Domingos Ferreira d'Aríra- 

Foi eleita a lista progres- 

o menor fundamento, e a prova 
ddr.to está no formal desmenti 
do, dado á luz da publicidade 
feio nosso esclarecido colkga 
«Vida Nova,» que diz; 

«Na fúria de noticias de sen- 
sação e do interesse de dizer 
aos seus leitores que bebe do ti- 
no cm questão de politica local, 
vem um nosso esclarecido col- 
4ega na imprensa viannense, dar 
vulto a nm boato, que diz ser- 
ihe enviado da Lisboa amada, 
onde os mais importantes acon- 
tecimentos.políticos tem lugar. 

O nosso collega porém foi 
illudido por certo; o sr. conse- 
-Ihciro Queiroz Velloso, como 
por muitas vezes aqui temos di- 
to, fica á testa da direcção d'es- 
te districto. A sua poderosa in- 
sellectualidade e o seu tino ad- 
ministrativo comprovados em 
muitas commissões de confiança 
eram necessários aqui para a 
melhor marcha dos negocios 
públicos locaes, e no melhor in- 
teresse das cousas d'es-te distri- 
cto, ás quaes o sr. conselheiro 
Velloso dedica as suas melhores 
attenções e soilicitudes. 

Podem os alviçareiros estar 
descançados, que o illustre go- 
vernador civil, continua á frente 
da policia d'este districto, e isto , .    
mimo é para estimar, desde que /W manteVe-se 

)o 
Victorino dos Santos Lima 
Manoel José Fernandes 
Antonio Luiz Moreda 
Antonio Carlos Esteves 
Antonio Alberto do Outei 

ro Esteves 
Substitutos 

Francisco Pires 
José Ferreira Las Casas 
Amadeu Ribeiro Lima 
Aurelio d'Araujo Azevedo 
Julio José Alves 
Feliz Victorino de Sousa 
Francisco Caetano de Sou- 

sa. 

Os nossos votos são por 
que a nova vereação entre com 
o pé direito e tenha sempre em 
vista, além de tudo, os interes- 
ses do nosso município. 

-íV execução 
de Ozolgozs 

Um despacho de New-York 
aanuncia que foi dado cumpri- 
mento á sentença que condem- 
nou Czolgozs á pena capital. A 
execução realisou-se por meio 
de electricidade. 

Na vespera Czolgozs tivera 
um violento ataque nervoso. De 

sua fÍK.a nos tem dado tanias tranquillo e dormiu bem. 

provas, da sua dedicação e de-) ^egou sempre que tivesse I- . ' • 'cúmplices e nao quiz receber os sinteresse por tudo quanto vise 
enaran.lorimpW HWa re- aUXIl10S da rellgla0 a ^ Po- 

tencia. 
As auctoridades prohibiram 

que o publico presenceasse a 
execução. Não se fará autopsia 

ao engrandecimento d'esta re 
gião,que a sua ex.a também per- 
tence. 

O sr. conselheiro Queiroz 
Velloso fica, estamos authorisa- . j „ „„ . , i i „ j . • j„ j'„„ [ ao cadaver, mas o coipo nao se- dos a declarabo,destru.ndo d es- r . e ^ á fami,ia

h
corao 0 

ta maneira todos os boatos 1,; j ^ do enterrado „os 

a ta! respeito appareçam.» tcrrenos'da cadçia. 

Foram queimados todos os 
.Muito lolgamos com esta j |jvl.os e papeis pertencentes ao 

noticta-e fazemos os mais ardeu-; SUppiiciado. 
tos votos pela continuação de i 
tão distincto magistrado á fren-|  : 
te d'e5te distincto. 

l^allecimentosí 

Na sua casa da Calçada, 
n esta villa, falleceu no dia 28 
do mez findo, a sr.a Maria Joa- 
quina Coelho, prosada sogra 
dos srs. Antonio Ferreira e Ma- 
noel Avelino Cerdeira e avô dos 
nossos estimados patrícios resi- 
dentes na cidade do Pará, Bra- 
zil, srs. Candido e Victorino 
Cerdeira. 

Era o que pode dizer-se 
uma boa alma. O seu passa 
mento foi geralmente sentido e 
o seu funeral, realisado no dia 
seguinte, na egreja matriz d"es- 
ta villa, foi bastante concorrido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos sentidos pezames a toda a 
família da finada. 

* 
No logar de Real, freguezia 

de S. Paio, falleceu também na 
passada sexta feira, o sr. José 
Joaquim Fernandes (o Barron- 
da), honrado lavrador d'aquella 
freguezia. 

Era um perfeito homem de 
bem. 

Sentindo o seu passamento, 
d'aqui enviamos as nossas mais 
sentidas condolências a toda a 
família cnluctada. 

* 
Em Caminha succumbiu 

também, ha aias, o sr. com- 
mendador José Maria Rego, im- 
portante capitalista d'aquelle 
concelho e valioso membro do 
partido regenerador. 

Contava 82 annos d'edade 
e era extremoso pae dos srs. 
dr. Arnaldo Rego, chefe do par- 
tido regenerador em Caminha; 
Annibal de Sousa Rego, digno 
inspector das contribuições di- 
rectas; Alvaro de Sousa Rego, 
engenheiro, deputado da nação 
e secretario do sr. ministro das 
obras publicas e José Maria Re- 
go Júnior, digno vicc-consul do 
Brazíl, n'aquella localidade. 

Os nossos pezames. 
* 

Na villa da Ganjza, Hes- 
panha, falleceu também, ha dias, 
o sr. D. Manoel de Gurgulhão, 
abastado proprietário d'aquella 
localidade e cavalheiro muito 
estimado e respeitado pelas suas 
distinctas qualidades e geraes 
sympathias de que gosava. 

Sentindo deveras o seu fal 
lecimento, d'aqui enviamos a to- 
da a família do illustre extincto 
os nossos mais sentidos peza- 
mes. 

Oi-ime <I:i 
Carvallieira 

Conforme noticiamos no 
nosso ultimo numero, foi remo- 
vido para as cadeias da Relação 
•do Porto, o assassino de Caeta- 
no Marques, que, barbaramen- 
te, teve logar, ha annos, no si- 
tio da Carvalheira, freguezia dc 
Penso, d'este concelho. 

Em seguida á partida do 
reo c por ordem do juizo de di- 
reito d'esta comarca, foi o nos- 
so amigo, sr. João Pires Tei- 
xeira, intimado para compare- 
cer no tribunal judicial, afim dc 
fazer declarações,findas as quaes. 
foram também inquiridas onze 
testemunhas. Para egual fim di- 
zem-nos que já foram intimadas 
mais algumas pessoas. 

Diz-se também que, cm vis- 
ta dos depoimentos de taes tes- 
temunhas, o magistrado supe- 
rior d'esta comarca chegou ao 
conhecimento de que o crimino- 
so commettcu vários abusos du- 
rante o tempo que habitou a 
casa do tribunal, do qual tinha 
a chave e que d'ali sahia quan- 
do podia ou quando lhe apete- 
cia. 

São nos dias 18 e 19 do 
corrente mez as provas dos con- 
correntes aos logares de conser- 
vadores do registo predial. 

FOLHETIM 

0 CHÂLEPRETO 

por 

ALÉXIS DE VALON 

Encontravara todos os the- 
que lhe atravessavam a inemo- 

ria. Henrique escutou a com enfado 
ifessa noite; linha na mente ideias 
pouco harmoniosas. De repente es- 
tremeceu. Sob os dedos distrahidos 
da sr.1 d'Haucourt, Aheudstern, a 
valsa querida e assobiada por Gas- 
tão,tinha resoado no salão, e jamais 
o canto do Danúbio fôra exprimido 
com tamanha ternura e melancolia. 
Henrique, tomado de uma ideia re- 
pentina, levãnta-sé de chofre. Olhou 

foi-tngal .A-gricoIa» 

Acabamos de receber o i.0 

numero do i3.0 anno dc publi- 
cação d'estc nosso estimado col- 
lega, que muito agradecemos e 
felicitamos, desejando-Ihe innu- 
meras prosperidades. 

para Gastão. N'esse momento Gastão 
parecia esquecer o whist; escutava 
o piano com um estase que não po- 
dia dissimular. Âbendslern, era pa- 
ra elle, como en já disse, esse mo- 
tivo adorado que cada pessoa abri- 
ga no seu coração, e cuja voz ami- 
ga desperta de improviso em nós 
um mundo de perfumes entbesou- 
rados e de saudades quasi desfeita. 

Henrique encaminhou-se lenta- 
mente para a sr.a ddlaucourt, e li- 
tando-a bem: 

—Onde aprendeu esta linda 
valsa? lhe perguntou: 

—Esta valsa? respondeu ella 
com surpresa: mas nem sei mesmo 
se é uma valsa que eu tocava: esta- 
va tocando ao acaso. 

Henrique olhou novamente pa- 
pa Helena; viu-a edrar exlrema- 
menie e voltar a cabeça embaraça- 
da a pretexto de procurar um ca- 
derno de musica. 

]>Ioi*to cie um 
portuguez 

Um telegramma de Oren- 
se anuuncia ter fallecido alli re- 
pentinamente iVaquella cidade o 
pintor João Nunes, na occasião 
em que estava pintando a se- 
pultura de sua primeira esposa. 

—Que asno quadrado não sou! 
resmungou o diplomata. 

Lançou os olhos outra vez pa- 
ra Gastão, e depois foi endireitar 110 
fogão as achas que se tinham desar- 
ranjado, 

VI 

Duas horas depois, quando lo- 
dos se retiraram Henrique de Grain- 
ville, embrulhado n'um lindo rou- 
pão de cachemira russiaua, entrava 
no quarto do seu amigo, que esla- 
va a fumar, como de manhã, com 
os pés encostados ao fogão. 

—Sr. Loveiace, lhe disse, es- 
tou-o comprimenlápdo. 

—Alina não é Clarissa, res- 
pondeu pausadamente Gastão, e es- 
pero que ha-de acabar melhor. Por- 
que é que me chamas Loveiace? 

—Vou dizer l'o. Gostas dos 
apologus, Gastão? 

Prisão cie tres CalJi-i- 
cantes cie moeda 
Tais a 

Foram presos no dia 3i de 
outubro em Sacavém, Cesar Au- 
gusto Gouveia, de 40 annos de 
edade, filho de José Joaquim 
Gouveia e de Maria Joaquina 
de Souza, de profissão funilelrp, 
natural da freguezia de Travões, 
concelho de S. João da Pesquei- 
ra; Luiz José Dias, de 19 annos 
dc edade, filho de Manoel dos 
Santos Dias e de Anna Joaqui- 
na da Silva, barbeiro, natural 
da freguezia dc Freixo dc Na- 
mão, concelho de Villa Nova de 
Foscôa, e Casimiro Rodrigues 
de 18 annos de edade, filho de 
Francisco Rodrigues e de Maria 
Emília, trabalhador, natural de 

! Souto, freguezia de Aguiar da 
1 Beira, por serem todos" tres en- 
contrados n'um olival denomina- 
do o Prior Velho, proximo a 
Sacavém, a fabricar moedas fal- 
sas de 100 reis, sendo-lhes apre- 
hendidas 3 moedas de chumbo 
e um molde de gesso pelo can- 
toneiro n.0 i5o Arsênio Pereira 
e por José Hyppolito, trabalha- 
dor na Quinta da Paciência, em 
Sacavém de Cima, os quaes 
procederam á captura. 

Os presos declararam que, 
tendo pernoitado na vespera no 
Albergue Nocturno de Lisboa, 
alli, um francez, em troca de 
uma camisa, lhes dera o molde 
de gesso. 

Foram entregues ao rege- 
dor de Sacavém, afim de segui- 
rem para o concelho de Loures. 

—Não; mas tolero-os quando 
são curtos. 

—Escuta este. Aqui, onde me 
estás vendo, já tirei premio pelo 
discurso latino na aula de rheíoriça. 
Em recompensa, meu pai deu-rae 
uma espingarda. Foi uma das gran- 
des alegrias da minha vida. Passei 
as ferias a desinquietar os passares 
do parque, mas não matava nenhum 
e a razão é esta. Tinha o costume 
de fechar o olho direito e de ser- 
vir-me do esquerdo para a pontaria, 
de maneira que a bala ia dar quin- 
ze pés fóra do alvo. Um dia avis- 
tei ura melro, e foi o tordo que 
cabiu. 

—Ah!...disse Gastão rindo, e 
ficaste emendado. 

—E' verdade; mas desde então 
fiquei sabendo que muitos d'estes 
acontecimentos occorrem ua vida. 

—Não posso eomprehender a 
parabola. 

Fieis defuntos 

Passou no ultimo sabbado, 
2 do corrente, o dia em que a 
egreja commemora os fieis de- 
funtos. 

N'esta villa, segundo o uso 
e costume dos mais annos, rca- 
iisaram-se as solemnidades de- 
vidas aquelle acto. 

Hoje deve ter logar o anni- 
versario das Almas e no proxi- 
mo domingo, sc o tempo o per- 
mittir, terá logar a procissão ao 
cemitério publico d'esta villa, 
havendo ali sermão por um dis- 
tincto orador sagrado. 

O bandido IVIusolino 

O bandido italiano Musoli- 
no, recentemente recapturado 
depois dc ter feito, durante mui- 
tos annos, o desespero dos ber- 
saglieri, propõe-se, diz-se a em- 
pregar os socios da prisão es- 
crevendo as suas memorias. 

Contará por meudo os seus 
25 assassinos, que não são cri- 
mes vulgares e ordinários. Os 
leitores que se preparem para 
spffrer fortes comrnoçõcs. 

Emquanto não dá principio 
ás suas memorias Musolino fez- 
se photographar e é aos milha- 
res que os livreiros vendem a 
reproducçáo das feições do sal- 
teador. 

Os jornaes italianos annun- 
ciam as memorias e affirmam 
que Musolino não tem nada do 
ladrão e assassino vulgar; tem o 
typo de malfeitor pittoresco c 
romântico da lenda. 

Em Nápoles, em Pavia e 
na quasi totalidade das cidades- 
centraes da Italia entoam-se em 
sua honra cantas populares que 
exprimem o pesar pela sua ca- 
ptura e cncarceração. 

E' preciso pelo menos, se- 
gundo pare ce aos bandidos ita- 
lianos commctterem 25 assassí- 
nios pelo menos para terem di- 
reito á celebridade; os bandidos 
que tenham commettido proezas 
em numero inferior a este são 
considerados pelos la^aroui 
bandidos de pacotilha. 

I> M A.iner-ica ÍI Ea- 
i-opa em menos cie 
~L dias 

Fundou-se em New-York 
uma companhia de navegação 
com o capital de 27 milhões de 
dollars, cerca de 20 mil contos, 
para o estabelecimento de uma 
carreira transatlântica, que per- 
mittirá fazer o trajecto entre os 
Estados Unidos e a Irlanda em 
menos de quatro dias. 

Haverá duas viagens por 
semana. 

—Eu t'a explica. Crés tu nas 
sympathias repentinas, Gastão nos 
amores de improvios? 

—Creio. 
—Dou-te os parabéns. Pois 

olha, meu caro amigo! aqui está-se 
passando o quer que seja semilhan- 
te a parabola. Atirando ao melro, e 
foi o tordo que feriram. 

—0 que queres dizer com 
isso? 

—Que tu és pato, e não tordo 
disse Henrique ílevanlando-se, e foi 
bater com a [mão no horobro de 
Gastão; quero dizer ,com isto que 
Helena gosta de ti. acrescentou el- 
le com um modo frio. 

Gastão olhou attonito para o 
amigo. 

Estás doudo, esclarnou elle, ou 
leve-me a breca. 

31 {Conti mia) 
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de 
V allaclaves 

Já regressou a Lisboa o 
engenheiro que, ha dias. esteve 
em Valladares, concluindo os 
trabalhos do reconhecimento of- 
ficial das aguas minero-medici- 
naes d'aquella localidade, os 
quaes já tinham sido começa- 
dos pelo fallecido 
Rego Lima. 

Segundo nos consta, a con- 
cessão da exploração d'aquellas 
aguas, deve ser dada por todo 
este mez. 

I^iejcal do scllo 

engenheiro 

Acaba de ser nomeado fis- 
cal do sello n'este districto, o 
sr, Alfredo Candido Telles de 
Menezes Azevedo, filho do sr. 
José Gomes d'Azevedo,etismado ^e|<Taco 0 r, 
empregado na delegação adua- vent7ira j^dri 
neira da cidade de Vianna do 
Castello. 

Os nossos parabéns. 

"Oespaohio 

ecclcsiasstieo PUBLICAÇÕES 

Acaba de ser despachado 
parocho para a egreja de Santa 
Maria da Porta, d esta villa de 

rcv. Manoel Boa-1 
guês (?J actual ab-1 

bade da freguezia d'Alvcllos, 
do concelho de Barcellos. 

IVIoeíla»!! <le iiO reis 
Estampilliíis 

A 
tem-se 

falsificação 
accentuado 

de dinheiro 
extraordina- 

a\. tig^itaçíio em Hes- 
píuilia contx-a o 

imposto cio 

Por toda a Hespanha la- 
vra n'este momento intensíssima 
agitação por causa do imposto 
de consumo cuja abolição e vio- 
lentamente reclamada. Fim Ma- 
drid realisou-se um comício, que 
foi largamente concorrido. 

O chefe do socialismo hes- 
panhol, Pablo Iglesias, fallou 
largamente contra o imposto, 
pedindo, pelo menos a abolição 
dos decretos sobre os trigos, a 
carne, o arroz e outros generos 
que constituem a alimentação 
das classes pobres. No final do 
seu discurso poz á approvação. 
uma moção em que se exara a 
necessidade de reclamar do go- 
verno a abolição desse imposto 
moção que foi approvada por 
unanimidade. 

No theatro Apollo realisa- 
ram conferencias sobre o assum- 
pto o sr. Barbadillo e o sr- Ro- 
meo, director de eEl Evangelio». 

De um dc janeiro proximo 
em diante entrará em circulação 

_ | um novo typo de estampilhas I dação até 
namente nos ukimos dias. Des fiscae, designação que substi- 

AKyii i o/a o H Z» nritíJC i l-- I 1 J 
tuira as múltiplas classes de 
formulas até aqui representati- tixr-eza 

ancaçao dcy vaS do imposto do sello, deci- n.0 36 a AOdVsta iuleressaule obra. 
similhantes mas de ju^s p.,0pinaSi 

cobriu-se a falsificação de notas 
de 5©ooo, imitando as do Ban- 

ooasvimolco de Portugal, a fabricação dc 
moedas de 100 reis, 
ás de nikel, da casa da moeda, 
e, apezar de não estarem termi- 
nadas as deligencias policiaes 
ácerca d'estes casos, )á os 
das da aucroridade iniciam no 
vas investigações tendentes a 
descobrir os fabricantes e 

IR,ev-ist n. .TuclLoia- 
ria—Magnifica publicação qiiiii/.o- 
ual. Recebemos o numero 30.*. 

Gru.erveiro e AJtonye 
—Grande romance histórico, por 

| Antonio de Campos Jiminr. o ilins- 
i trado por alguns dos melhore? arlis- 
las portuguezes. Recebemos o 7." 

1 tomo. 
i Histox-ia G-eral cios 
i Jesciitas—Ror ,T. Lino d'As- 
1 sumpção contendo instituições, cos-; 

lumes e inyslerios, desde a sua fun-' 
nossos tlias. Recebemos 

os fascículos n.oi 26 a 30. 
IVIaravillias «la, na- 

Receliemos o fascículo 

—A'imos aqui no ultimo do- 
mingo, os srs. dr. Antonio de 
Pinlio Júnior e Bernardino Tei- 
xeira e Silva, dignos administra- 
dor e escrivão-notario do conce- 
lho de Monsão, c José Maria 
Pereira, estimável cavalheiro de 
Vianna. 

NIV l 3ÍOIOS 

f 

Jose 

contri- editada pela Kmprezada Historia de 
Portugal. 

Cada falcícuío, comendo 2 fo- 
grande, e 1 

ibuicão industrial, etc, etc. 
Com o novo systema de 

unificação fica apenas havendo j lhas de 8 paginas, in-8. 
' ■ Gq formulas de estampilhas fis- 
" cães de 2 reis a lootooo, sendo 

assim muito simplificado o sys- 
Pa^'jtema actual, que nas dilferentes n1!'; . , 1 i • 

Auguslo 

Marques,com- 

mandaiile do 

districto de re- 

crutaniento e 

sadores de moedas de 20 réis;de — jlhas de im 
falsas, das quaes possuem algu- -«ot» 
mas cu seu poder. 

Estas moedas circulam no 

posto, admittia algumas cente- 
nas de formulas. 

, ... 1 Foi pois uma medida acer- 
paiz em grande quantidade,mon- tadissima que mereceu e mere- 

O discurso d'este jornalista foi 
violentíssimo; pintou com gran- 
des traços realistas a miséria 
do operário e affirmou que em 
toda a Hespanha ha quinze mi- 
lhões de homens que pedem es- 
sa abolição; quinze milhões de 
gente honrada e dicidida. Este 
cloquentissimo discurso foi sub- 
linhado com fartos applausos. 

. Em Castellon, Salamanca, 
Pontevedra, Lanes, San Sebas- 
tian, Ronda e Granada celebra- 
ram-se também no domingo ul- 
timo comícios que foram extra- 
ordinariamente concorridos. Em 
alguns deram-se graves desor- 
dens. 

Diz-se que o actual ministé- 
rio pensa era pedir a demissão. 

Commendaclor* 

I^razcres 

Este distincto funccionario 
e muito digno director dos ser- 
viços telegrapho-postaes n este 
districto, esteve aqui na semana 
passada, onde veio syndicar dos 
actos do distribuidor rural de 
Gousso, Justino Alfonso. 

O A.. 33- C. do IPovo 

tando a alguns contos de réis a 
sua importância. 

Parece que as averiguações 
vão dando algum resultado, pois 
ha conhecimento de que uns 
serradores costumam comprar 
nas terras por onde transitam 
quantas caldeiras e outros objec- 
tos de cobre usados podem ha- 
ver ás mãos indo vendel-os aos 
indivíduos que falsificam as al- 
ludidas moedas. 

Este dinheiro falso, segundo 
consta, tem sido vendido, á ra- 
zão de i5 reis cada moeda de 

ce louvores dos interessados. 

reserva n. 13 

Faz publico que 

20, a diversos proprietários de tamos seus estremosos 
estabelecimentos, que facilmente 
as punham em circulação, dan- 
do-as nos trocos aos seus clien- 
tes, tanto mais que a falsifica- 
ção é muito perfeita. 

tle õ a 10 gravuras, custa 60 reis. 
Historia, tio Horta-; 

í>-al—Popular e illuslrada, por 
Manoel Piulunro ('.bagas. Recebemos ( 
os fascículos n.06 181 a 185. 

Oocútlonto—Magnifica 
revista illuslrada. Recebeiuos n."j 
819. 1 

Hox-tag-al Agrícola .. tj 7 
—Dedicado aos iuleresses, foinenlo,; HO ílíCt O CtC UCZC/tl- 
progresso e defeza da lavoura na 
melrepole e nas colónias, 
mos o n0. 12.° 12° 

Historia 
i ta do Horto—oamu o o t. 1 . / . . >/•/> !•/>// 

Teve a sua délivrcaicc, em fascículo da «Historia da Revolta do ttlUTlCCOOS / 6CCUSC(l~ 
Monsão dando á luz uma robus- j Porto», de João Chagas e do ex le-1 

ta creança do sexo feminino, a 
virtuosa esposa do sr. Luiz AT laudo como uma das mafs curiosas 1 7 ^ /1 1 > Tlf^J 
cente d"Araujo Cunha, muito di-ie tiriihanles publicações que dc ha CÍO COUCClUO ClC lTlC(m 

gno ajudante do conservador muito apparecera no nosso mercado 
aaquella comarca. de livros. ^ 

Desejamos á recem-nascida ' Luiz de Oamoes—Ex- 
as maiores felicidades e feiici-1 iraordinario romance histórico por 

ITélivr an c© 

ira na i • i ' 
Recebe- f))'0 proximo lera 

t dit Hov^i-1 loaur o sorteio dos 
•to—Sabin 0 34.°: '7 
itoria da Revolta do1 mancebos recenseu- 

Porto». de João Chagas e do ex le- n 

nente Coelho e que se está assigna- (lOS J)CtUS Ji C(jUC-*(US 
I r... <1 oorv»f\ Iitun .1 n C *' -V 

Supremo ti*il>unal 
administrativo 

Este tribunal deliberou, ha 
dias, n'uma das suas sessões, 
annular o concurso do logar de 
secretario da administração d es- 
te concelho, em virtude de um 
recurso interposto por Antonio 
Xavier Ribeiro de 
Castro. 

Tal logar, pois, vae breve- 
mente ser posto a concurso. 

paes. 

gaço. 

Quartel em Vian- 
Antonio de Campos Júnior; acabas 1 n t 11 -I d 
mos de receber o primeiro volume Hd ((q (yUSlettO. ll) 
que muito agradecemos " 
mendamos aos nossos 

Grazcta Illustrada leitores. 

e recom- 
apreciavei- 

Figueiredo e 

Pnblicou-se mais ura numero 
doesta revista de incontestável me- 
recimenio, editada pela Typosra- 
phia Auxiliar d'Èscriptorio (for- 
necedora de impressos para reparti- 
ções publicas) de Coimbra. E' illus- 
trado com reproducções de quadros 
de Annunciação, Silva Porto, Gyrão 
e Vil laça. 

A Gaveta llllustrada consli-i 
tue no jornalismo portuguez uma 
imiovação de notável utilidade. To- 
dos teem uma grande curiosidade 

dO -e 

Fa^em aunos: 

Sexta feira—a ex.™3 sr.a 

cinda Maria Augusta 
ra. 

de outubro de 

José Augusto Marques 

Tínsnia eoronel de ia.'. 

D. Al- 
Fcrrei- 

de conhecer o movimento scientiQ- Sabbado—o sr. José Antonio 1 

Do distincto escriptor e ta- 
lentoso magistrado sr. dr. Trin- 
dade Coelho, acabamos de re- 
ceber um exemplar d'este livri- 
nho, que muito agradecemos. 

Edição primorosa da acre- 
ditada casa Aillaud, de Paris, 
com succursal em Lisboa, con-; 
tem o referido livro magnificas 
illustrações de Bordallo Pinhei- 
ro e proporciona ás massas po- 
pulares analphabetas elementos 
de grande valor. 

E' o mais completo com- 
pendio pelo qual se pôde apren- 
der a ler. 

Cada tomo custa apenas 
60 reis pelo correio, podendo 
porisso os pedidos ser feitos 
aquella casa editora. 

Ecluax-clo VII 

Aggravou-se o estado do 
rei Eduardo VII. Tornou-se pre- 
ciso operar o tumor que o mo- 
narcha tinha na garganta. A fe- 
bre é bastante, receiando-se 
complicações. Os médicos pro-| 
hibiram ao rei que falasse. 

O «Matin» insere um tele- 
gramma de Londres, no qual se 
desmente cathegoricamente ajno- 
ticia propagada por alguns pe- 
ríodos austríacos, que affirma- 
vam ser um cancro a doença de 

j garganta que afflige Eduardo 
VIL 

co, artístico e industrial, mas nem 
a lodos são accessiveis as boas re- 
vistas de especialidades, nácionaese 
estrangeiras, por onde d'esse, movi- 
mento se possa fazer ideia,—e a 
Gaveta Illuslrada faculta em lin- 
guagem simples e clara nolicias dos 
assumptos que mais interesse po- 
dem ler para o maior numero, e is- 
to por um preço modicissimo, 40 
réis por semana. 

Gonçalves. 
Domingo—o sr. Francisco José 

da Cunha Guimarães. 

O casamento simu- 
lado das duas 
liespanliolas 

O governo hespanhol pediu 
a extradicção das duas hespa- 
nholas do casamento simulado. 
O governo portuguez concedeu-a 
mas depois de serem julgadas 
no Porto, uma por usurpação do 
estado civil e outra por conni- 
vencia no crime d'esta. 

m 

PAQUETES 

Como já dissemos, para o 
Pará e Manaus sairão dc Lei- 
xões: no dia 9 o vapor Benedict 
e no dia 22" o vapor Amazo- 
nas. 

Regressou á Povoa dc Var- 
zim, com seu estremecido filhi- 
nho Mário, o nosso amigo c dis- 
tincto clinico d'aquclla localida- 
de, sr. dr. Luiz Maria de Mes- 
quita Queiroz c Vasconccllos. 

—Vimos aqui na semana 
passada, com sua ex."1 esposa, 
o sr. Luiz Auguiano Comes. 

—Partiu para o Porto, o sr. 

BIBUOTHECA AMENA 

Collécção õc maguilicos mman- 
cís ilos melhores andores, a 200 
reis cada volume. 

AMOR D'0UT0N0 

1 vol. de 260 pag., iHnstrado 

Pedidos ao 

Centro internacional de Publicações 

DE 

ARNALDO SOARES 

Hvik/ix cl© 1>. H©<lx*o 
PQRTQ 

ALMANACH DO POVO 

PARA 1902 

Já se acha ã venda este tão 
ulil como interessante livrinho que 
já conla 44 annos de publicação. 

Deposito Livraria Romero, rua 
Feliciano Candido ^Azevedo^c S.Jriulo, 19-, Lisboa._ 
Barroso,acreditado çommercian- 
te d:esta praça. 

—Acompanhado de sua ex."3 

Remclle-se pelo coreio a quem 
enviar 60 reis em sellos. 

família e da ex.""1 Sr.a D. Anna 
de Vasconccllos Mourão Passos, 1 
devia ter chegado hontem á sua | 
magnifica vivenda, cm Galvão, 
o nosso particular amigo, sr. | 
Gaspar Eduardo d'Almeida. 

CARTÕES DE VISITA 

do «Alio Mi- 

em Monsão, im- nho,» 

sua ex 
gusto 

-Esteve cm Monsão,^ com j primem.Se eartões do vi- 
i."1' esposa, o sr. Jose Au- v. . , onA 

Teixeira. sila desde dOO u dM.I rs. 
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3v lapão, peço aos meus ex." 

Loja Nova 

Tendo já ã venda um completo sortimento para a presente es 

Farmlia Peilora! Ferruginosa 

da jibarniacia Franco 
Esta farinha, que é um exceli ente 

ilimento reparador, de faeil digestão, 
itilissimo para pessoas de estornagç 
lobil ou emeniio, para convalescentes 
pessoas idosas on creanças, e ao mes- 
po tempo um precioso inodieamento 
jue peia sua ac.;5o tónica reconsli- 
minle é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemicas, de constituiçác 
Iraca, e, em geral, ipse cai ecein de foi - 
•as no organismo. EsW legalmente au 
dorisada e privilegiada. 

iiinl ile i| 
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QHBÂQ QQS ítfTSmSSES bQGABS 

PROPRIETÁRIO 

B WTE jlUÇUSTO BE 

freguezes e ao publico em geral 
y fineza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que en- 
" vidarei todos os meus esforços, não só para continuar a merecer 

a estima de lodos, mas lambem fornecendo-lhes fazendas das me- 
lhores qualidades, pelo simples motivo de querer 

Vendcv muito c ganViav yurnco 

Camisolas para ho- 
mem c senhora; Coberto- 
res de lã; Chalés de casi- 
mira e merino; Lenços de 
malha e mantas; Flanei- 
las d"algodão desde 100 
reis; Ditas de lã de cór e 
brancas-, Fazendas de lã 
para vestidos, desde ajo; 
Ditas pretas e JIanel las; 

! ^ Cachcnnras e armures; 
| ? Pannos crús, morins e 
fev domésticos; Picolílhos de 

vários gostos, a Soo veie 
o metro; Sortido comple- 
to de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pre- 
tas e de cór, desde icooo 
até 3&ooo reis; Cortes de 
calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em cas- 
torinas, próprias para 

a 

£2=3 

Cr 
re- 

vestidos de senhora, que 
eram de jGo a 65o reis; 
Baetas xadre% e mescla, (çÇ" 
de differentes gostos, que cJl 
eram de 600 reis, vcn- 
dem-se a Soo reis; outras ^ 
ditas, que eram de Soo,a (Tl 
400 reis; r»0 qualida- 
des de Jlanellas para ca- 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram - j 
de 240 a igo e 200 reis; 71] 
Lã em fio e de cór. pro- '^4 
pria para meias. Echar- ^ 
pes de malha a 65o reis. 
Cachenús de merino e lã, 
a Soo reis; Camisas fei- 
las, para homem, a 340, £ 
400, Soo reis e mais pre- ^ 
cos. Ceroulas, v 240,260, (b 
280. 340 400 e mais pre- 
ços. 

Ífi Algodões. Toalhas de 
feltro para rosto. Meias 

yí de lã e algodões para ho 
mem, senhora e creqnça. 
Guardanapos, a 3o reis; 
Chapéus para homem. 
Espartilhos para collele 

v de senhora, a 00 reis a 
d) dujia; Especialidade em 
rí) candieiros de metal e por- 
(4 cellana, próprias para 
\ meja de sala e jarras de 

porcellanas, Esplendido 
y sortido de gravatas, que 
^ eram de 240 a 160 reis. 
fi) e mais preços. Panno en- 

' festado paea lençoes, e, 
finalmente, muitos outros 
artigos, tanto em fazen- 

das como em mercearia, ^ 
que é impossível innume- 
rar. Calçado para inver- 
no, para homem, senho- 
ra c creauca, com gran- 
de reducção de preço. 
Collet es para senhora-a T 
65o reis. Toucas para 
creança, de vários gostos cí 
e feitios 

QVAno*$oes 
—«— 

MáCfllMSDE COSTURA 

C<S11XGEI\B 

A prestações e prompto 
pagamento com grandes 
descontos. 

I Especialidades 

d'esta casa 

.A-zeite cie Ti^az- 
í os IVXorxtes. 

'1^ Doce de todas as 

Sr(f qualidades. 

3 Vinhos finos das 

f marcas mais acredita- 

Údm. 

k 
f.UV V. ( Vi l. 

o 
Molduras doura- 

das; pajwl tintas e 011- 

J ^ Iras objectos nroprios 

ii); para escnplorio. 

1 

4 

vm 0 NÍTÍL 

Completo sortido k 

de géneros de mercea- y 

ria, recebidos directa' 

mente de Lisboa. 

Encarrega-sç de to- 
dos os serviços fúnebres j 
pelos preços mais comino- 
dos e convidativos, assim \ 
como fornecimento de cai- g; 
xões de madeira, chumbo / 
e zinco, armação de ca- f- 
mara ardente, cera para 
os sahimentos, ornamen- 
tação d'egrejas, ele. etc. 
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João Chagas 
ex tenente 
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ASSIGNATURAS 

Anno  i£000 reis 
Souicstro  600 » 
Africa (anrio).. i  25000 » 
Brazil (anno)  3$ooo » 

ANNUNCI0S 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Niunero avulso  20 » 

TYP. DO "ALTO MINHO,, 

PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ DA CUNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 

0 proprietário d'esta lypographia, encarrega-se de lodos os 
trabalhos typographicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para lheatros, mappas, memoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e caraaras municipaes, por preços modicos. 

—.n— 
Encarrega-se também de enconunendas 

i>ii;ii*l e tio jVXag-alliães 

LUIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de 

Vntonio cie Campos 

Jiinioi- 

o festejado escriptor do 
«Guerreiro e Monge» c 
«Marquez de Pombal» 

Foi posto á venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'eslé 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma aguarella a dourado e côres, 
comprebeudendo entre outras alle- 
gorias ao romanco, o retrato do im- 
morlai poeta Luiz ^ Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos à Bibliotheca Ulustrada 
do «Século»—Lisboa. 

-COffTRA 

A TOSSE. JAMES 
tJnloo legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está aeompanhr.do 
de um impresso com as observatOes 
dos prineipaeg médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principaes pharmacua. 

Contra 
A DtBILfúADE 

Vmlio íiutrili?» ás Cari» 
Único legalmente auctorisado pel« 

governo, e pela junta de saúde publica 
ae Portugal, docm»ento? legalisados 
pelo .cônsul geral do -mpario do Bra- 
sil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenla conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d'egl9 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
te i venda nas principaes pharmamat. 

Coelho 

I 

XJOsTVAS rsravjL, 

no 

:xx 
4N, 

Historia da Revolta 

do Porto 

3X dejaixoiro de ISOl 

Ulustrada com cerca de 150 
pbologravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
prnducções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema 
oaes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos à «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28, em Lisboa, e à «Agencia 
de Publicações no Norte» rua de 
Santa Galliarina,154 no Porto- Nas 
localidades da Província,—em casa, 
dos agentes. 

CAlllSUílA FB.WCEZi 

 DE— 
JVntomo Machado i\a SUva 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

i! 

Ml 

«3) 

•ff 

era 

m 

Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço lelegraphico: 

Paraense 


